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247 cum:JR'l'1\ro1EN'TO DE DlFERFNlliS QJLTIVARES lI: ~ A QlD.-; 1;'11\ lY\f; .FUI HJ\.S !\O I-:!==-
TALO00 ESPtRrro SA."'lID. H. COSTA; J.A. VENIURJ\; J.r-1. de s. IWBJNO & C.
A.S. do ~t) (El>t:APA/EE1-F,C.P. 29000, VITÓRIA-ESl. uchcvtour of carrot
C\lltivares to leaf blight in Espírito Santo, Brazil. -------- .. -

ví.sardc selecionar cukt.tvarce de cenoura aôaptedas às cord íçócs de eu! tJ.
vo do Espírito santo. foram avaliadas 6 cultivares (Nantes , suroren, Bras) -

lia, xuroda Nacional; NcNa xuroda , foI:oOClV'a Kurcrla) em relação à quotrra das

folhas, causada pelo tunqo ~ dauci, que é a doença de ma.íor í repor -

tância ecoréauca porra a cultura e que ccmprccete seriamente a produçéo ea d~

terminadas êpocas 00 aro, obrigando os agricultores ao uso intensivo de . fu~

gicidas.
Os exper.írrentos foram corduaídos nos anos de 1985/1987 I1<"I. região Ser-r-ena

(700 -llOrro de altitude) e na região baí.xa (2fu de altitude), usando-se o de

lineamento experimental em blocos casaa.Lí.zedos ccn cinco rcpet.íçóes , l\ sev~

ridade da doença foi avaliada através de una escala de O a 5 ame O = ausên-

cia da doença e 5 = mor-te das plantas. Os melhores resultados forem obtidos

cem as cva. Brasllia e Kuronan Ircíeperdenterrente dos Ioca í.s e épocas de ovo-
Líaçâo, o que ev.íderc ía o pctenc.íak destas cuLt ívares para plantio 00 Esp!.r!,

to Santo, can red:ução do uso de fUIlg'icidas.

248 CA!<ACI'ERlZAÇ7iD I1JRFOLOGICA E rrSlOLOGICA OC ISOLAMENTOS OC CoUUil.tM.chum

glJD.ADJl.icota Albuq •• M.L.R. lX./ARrE, r.c. AlBUQL'ERQUE & H.p.r. CORRtA<lHRAPA'
CPAnJ, C.P. 48, 8elé, PA;2 O1BRAPNUEPAE de Mmaus. C.P. 455, 69000 !1:u"Ial.5,
Ni). ~~Itf?lwtog.i<.al a.nd phq6Ü!og.i.cal cluvw.cteM.6Üc.6 06 CoUe.totl<.i.chumg=

Jl.a.ni.c.ota Albu.q. ibol.a.:te.6.
Plantas de guaraná têm-se rrostredo suscettveis à arrrrecnose (CoUe..to.tl'~

chom gUdJUllúcola.) em vários gráus de intensidade. Esses di.ferenças rcdcr-ízm

ser resultantes do rra.ior- ou rrenor- grdu de suscetibilidade das plantas

da presença de variantes fisiológicas na ~pulação do patógenc. Atr-eves de
coletas per-iódicas de toi Iotos com s intcrras característicos ôa errtracnose

foi poss Ive l obter- treze t-ipos rror-fo-f í.s.io.log.icos cujas colônias aprese~
tam cor' variando de errare Ic a árJ,bar, sem nenhum oeserho característico no
lado inferior. Urras apresentam acérvulos típicos enquanto outras apenas 11112

sas de esperes. Em todos os isolarrentos não foi observcde o fornaçáo de s~

tas, estrutura característica das espéc.ies desse eêr.ero. Cs .isol.enerrtcc d>
97-A,82-97-B, 82-97-C e 82-'37-0 são mais está.veis e m:tnt"em suas caracte.rl~
ticas originais. enquanto as colônias dos demais Lso.lenenros apreccr.tam ~~
teres mutados. Obteve-se sucesso nas .i rccul.açóes ar-t-í.fdcia.is quando mudas

de guaranaz.eiro ferem atomizadas com suspensão de esperes C:O fungo entr-e
9:00 e 11:00 h e marrt'idas em cânere úmida, no mlnixo, Itél t.orus . ~scltadc...'!.j

00 estudo ccsrçeret í.vo das estruturas reprodut ivas , veIoc icace de f.e~~

ção em âgar-água e BOAe da reação das plantas aos di Ieren tes í sc Icnen tcc

são epresentados .

249 INCIDeNCIA DA LIXA PEQUENA EM DIFERENTES HIBRIDOS DE COQUE!

RO. E.C.LEAL (EMBRAPA/CNPCoco, C.P. 44 - 49000. Aracaju - SE.

1n("; de!\t;~ (li "li::-""\ pequ",na" in cHffQr~'1t C'-:'t;l)nut: h~'h""ic1!:.

A lixa pequena, causada por Catacauma torrendiella, tem

provocado sérios danos a cultura do coqueiro. Com o objetivo

de avaliar o comportamento de h i br i do s introduzidos, em rel~

cão a esta doença, foram conduzidos dois experimentos, um no

município de são Cristovão e outro em Pirambu - Sergipe, d.!;!

rante o ano de 19B7. Utilizou-se o delineamento expe r í.rnen t a L

inteiramente c a sue Lí.z ado com 10 repetições. Os híbridos av~

liados foram (PB 111) AVC x GOA, (PB 121) AAMx GOA, (PB 132)

AVMx GPY, (PB 141) AVeE x GOA, (PB 213) GOA x GRL e (GBr) Gi
gante do Brasil como testemunha. Os pa r ârne t r o s observados men

salmente, durante 12 meses Eor am: a) número de 901has po r

planta; b) número de folhas com ~. torcendie11a e c) número

de estromas em 6 foliolos da folha 7. Os resultados mostraram

que o GBr apresentou maior incidência do número de estromas,
seguido dos híbridos PB 213 e PB 111. Os hibridos PB 121,

PB 141 e PB 132, não ap re se nt.e r am diferenças significativas

entre si e foram os que mostraram menor incidência da lixa p~
quene .
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250 VIRUltNCIA [ ')ORREV:VCIH.:,o. IlQ SOLO O[ P~tt(j~hthord vpu . r".1nGCll(V~ M: ~J

CAlJEIRQ. r.['.t·.r~. LU/I, ~.O.IJ.r·1. SILVA ··?-M.·í~.-T~-BRtG.n? (CEF'LMJUPf( 1.1

ví sao di<> ri!('p'ltnlügia1 e Ili vi van ue Genêtil./, (..<. rO<;ita; 7, 45(/.I'J, jl .•J-

bune , 'i!>i "ir-lJl.(' .•v o .iI.n.~ ..S.ury.'~?_~.. i.n.. soil ..~.fP.h..Y.top.~.~~~.a<'PII. f1f~!.h09_e.ni,.

!O • ,~f ,tn.

Ev te ensaio foi tns te Iu do c um o objetivo de avaliar a v i rulo nc ia E (,

cepar.i dade de <ob rev ive r c t a no <,010 de r!.y.~.oj).t'_~~_o.r~.(.aD~.c.i. ~. paJ!f'.i.v1, ••• o1

e P ... ~.Lt.rop~:..t.~!H·.a.as I'snécies c cus a dore s da pcdri ceo-uar da na reçí an ta-
ceuet re da Betrie . Semen n-s do clone SfAl 325 suscetíveis d<; es cêc tes E'

estudo, foram p Ie nt.adas 3U did:' após o solo ter sido t nfe s tado corro c+s cc.s

de 25 em de diâmetro, de culturas em cenoura aqa r , cor: 10 dias de idade.

Os exper-i mentos foram t ns tal e dcs em t.res ÊP0(i1S. cada uma com três reoe tj

coes de 30 sementes por parcela, testando as t.rês esoêctcs e incluindo,

como testemunha, sementes ple nt.ades em solo neo infestado com

~.!!i..tophthora spn. A porcentagem de p l án tul as s ob r e vi ventes por parcela

foi determinada 30 dias após o plantio. Houve diferença entre a oorcente

gem de sobrevi vencia de plântulas em solo infestado e a testemunha. Pelo

teste de Ouncan verificou-se que? pa.l!n_~.v~~.afoi mais virulenta. embora

não tenha diferido estatisticamente de f· c..!_!f.oJl_~.~_ra. f· ~~~. menos
vi rulente , né o di feri u da tes temunha. Embora tenha ocorri do di ferença e~

tre épocas, as espécies se comportaram de forme consistente. Os dados s~

gerem maior capacidade de sobrevi venc i a de ~. P?~ ..!.yora em rej acéc ês de-

mais espécies.

251 VARIA8ll IDADe DE Collatotrichum lindemu~hienum EM MUNIC1PlOS

DO ESTADO DE PERNAM8UeOo• SELMA c.c, do H. TA VARES & RILDO S.

B. COElHO(De-pto !;ia Agronomia da UFRPE - A.rea oe Fitoss8nidade

Dois Irmãos 52071 Recife PE)Variability or Co11etotrichum 11n

demuthianum io the state ar Pernambuco.

Vagens de feiJoeiro com sintomas t.Íp í.coe de antraenose(Co
11etotrichum lindemuthianum ) foram co Let ada s ao acaso em ãê
te campos, nos muo Lc Ip Loe de Caruaru, Sanita, Camocim de sãã
rálix 8 Gravatá, do Estado de Pernambuco.lnoculações com iso-
lados originais 9 isolados racnne pó r í coe realizadas na s~rle
d í f e r-enc í edo r-e padrão norta americana Michelite, Dark RBd Kid
ney 9 Parry rte r r cw, acrescida das cultivares diferenciado'ras-
Eme r e cn B47, Phaseolus aborigineus 203, Costa Rica 1031 e Cor
nall 49-242, permitiram a identificação das raças BA-l a BA-2
do grupo e Lr e , BA-4 e BA-5 do grupo brasileiro I BA-9 do gru
po mexicano I e BA-10 da grupo de Lt e s ê e plantas foram inoculã
das 'no 2itavo dia apóg a s~meadur8 com uma suspensão na con-=
cent reç ac .•de 1,5 x 10 con~dios/ml e, em seguida, mantidas 12
dias em eamera de crescimento com temperatura e umidade rela-
tiva, control8dss a~ravée da tarmosteto 8 vaporizador, na fai
XI! da 18 8 22 C e_90 a 92~, r eaoac t t vereaot.e cü s r e su Lt ado s tam
bem revelaral!' ~. nao existanci~ de variabilidade entre,os i50=-
lados mono ap or-aco a , como t ambem entre isolados nronosporicos e
seus originais. Em apenas um dos sete campos em que se analisa
rem amostras provenientes de plantas distintas foram observã
e c e isolados do fungo, pertencentes 8 duas r8ç~s de grupos dI
ferente8.~os ~emais campos em que houve variabilidade, est'i
foi r e e t r Lt.e 8S raças de um mesmo grupo.

o~~~~~ DA DISS(RTAÇ~O· DO HESTRADO DO l' AUTOR, APRESENTADA NA

252 LEVANTf',HF:NTO,PATOGENICID!\DE. CCX'!THOLl::E LlnERI\çJtO OF: !\SCOSP~

ROS DE ISOLl\rx.)S SEXUADOS DE GLOM~:RELL,\ CINGULl\TTf\ EM MAÇ1\S.

RM. VALOEnr:N'lTO-Si\NHUESA (Cr-1[3!{APl\-CNPFT-C~;V-C.P. 1·}7, 95.200

VACARll\, i{S) sl.lrvey. pdt.hoqcllicily, control and

1iOOlation of r,low1ndlit cinqulata in iípplC'.

iíscospores

Durante o verão de 1987. r or am co Lc t ada s maçê s infectadas

por podc í.dâo e mar-qe . em 8 pome tc s da r-oq i âo di:' vace ri e . R5.

Nestas amostras, obt.cvo-csc alta t r cquônc iu de isolados pcc í t.ç

ciais da Glomct:clla cLnqulata t s t oo ) . Spanlding: c Scht'ü:\k
co Ll.oc t.ot r í churn glocospor ic...'Ócs Pe nz , ve r..i.endo de: 54 a 100 dos

isolados obtidos. Testes de pa t.oqcni c í de dc com isolados pc r r-.

teciais e conidiais em maçãs, c v . Fuji, não mos t r a ram d i f e r'ep

ças mar-cantes quanto à pa t.oqe n i c id ado e sensi.bilidade a fung!

cidas entre os dois grupos de isolados detectando-se, porém ,

grande variação entre code s as cepas testadas. A Lí.be r açêo de

e acoepoxoa , a campo, a pe r t í r de maçãs ar·tificialmente inocu-

ladas, foi t avor ec tda pelas chuvas.
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